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rrevenç&o I

Aos nossos assúgnsmtes e apnunciantes,
prevenimos que, alem, do Direqor da '"Em-
presa" tratam dos in teresses, do JORNAL,jjitroa 11 Miam una iiikiçmcs.uu jvr»mnu,
podendo extrahir cilntps e assignar recibos
o advogado LeonelJClaaves, Secretario desta
redacção e o actuaf grrehte José Pinto Pe-
rèira Filho» / í

Só serão validosn s|recibos passados desta
data em diante esfla icjlo assignados por qual-
quei dos trez e cjaiimbados Vitelo Director.

Os originaes enwiadõs a efsjta rodacção,
sejam ou não puhiifcaídos, não (serão resti-
tuidos. p ''¦(.

Rogamos a nossos!bondosos assignantes
o favor de mandaiiemi satisfazer suas assig-
naturas do 1- SenUstre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio 'i de manda-
rem reformar para não'haver interrupção na
remessa do Jornal. L-,„-, I

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem 'quites com.a; «Empresa>
e tomarem urna alisiiiriátura para o anno de
i9o5 terão direito & u
a 2o .{• de.abatimen^o i
da.

rinde escolhido ou
ssignatura reforma-

Collep 1 Novsiro
Avisamos aoa

que resolvemos
àroento de educa*
:.:¦ 9 '*rt:s|ijjti -

. 0 curso, prir
primeiros rudin.
sal, civica o rei
abrangerá as aegt

s 
guèz; francez, a
geometria. O ei
piano, flauta e \

fc Acceitam-se c
'sexos, sendo os

12 aniios.
Pagamentos

paesj de família
un(i estabeleci-

iinaria, secunda-

camprehendo os
dè^eclucação mo-

a. O secundário
matérias: portu-

íetica, álgebra 0
irtiiaiico —musica,
13» '/*~~

s de ambos os
tioà menores de

T
.. „D cfto da matricula,

que se acha aberta do dia 15 do cor-
nente em diante. | 

''

Sede: Rua S. Pornpeu n. 72. ^
Fortaleza, 11 de Janeirn—90õ#

Amélia Alencar.
^JiliaMoura.
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Remédio pc
Epilepsia, Hysti
coração, Insorr
nas," Cplicas
nervosas ou c
inot em todas 'd „

se traduzem |>or um exagero da
íuncçáo nervosa.

6 HerYino-

leeuiica
>ros<i> contra a
a, Palpitações do
1, Cblicas uteri-
rvosas, Tosses
vulsas, em resu-
jerturbações que

Theophüo
éi um moden.dor tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epifepsia a mais terri-
vel e rebelde1 das nevroses, elle
melhora, állivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande llivio.

fende-se na
PHARMACIA PONTES.

Da plítnicie...
Da planície de igualdade re-

publicana e humn na fraternidade,
contemplamos entristecidos a món-
tanha de lixo que, no horisonte
da pátria cearense, formou-se dos
detritos dos partidos em decom-
posição, e de cujo viso falou ás
turbas; por voz alugada, o com^
mendador Accioly, ch<:fe da tribu
que amontoou-se nas áreas do
Thesouro, cerceando moral, poli-
tica e economicamente a grande-
21 e prosperidade do povo cea-
rense.

De sua fraquesa intdlecfcual, £
Rè publica capitulou afinal, que
brando as armas para não con-
fessar as accusaçõe> legitimas que
em linguagem chã, simples e ver
dadeira, temos levantado d ges
tão política e administrativa do
commendador Accioly.

Não querem os dominadores
terçar armas comnosco porque,
disem, somos in9ultadores vul-
gares que transformamos a im-
prensa em «pocilga > e atiramos
lama que só o trctfo de chicote
pôde rebater. >

E' um modo commodo de fu-
gir á discussão, deixando, o cam-
po •empoeirado na fuga cobarde.

Não nos assaltam receios da
ameaça, porqiietemos a firmesa
dos que se batem por causa justa
e santa : a salvação de nossa tei-
ra, e mesmo porque, ao ataque do
açoute official assiste-nos, como
a todo homem de brio e vergo-
nha, o direito de oppôr a legitima
defesa com as nrmas de que na
oceasião possamos dispor.

Do excesso nessa defesa será
juiz o publico, que tem acompa
nhado como temos desempe-
nhado a missão de jornalista.

! A collecçãò de nossa folha pó-
de ser rebuscada e confrontada
Cpm as paginas do órgão official,
que ora foge á discussão, alie
gándo que manejeunos insultos
vis.

Ha uma confusão no espirito
do articulista acciolyno, trocando
a verdade exposta sem rebuços,
com a diffamação calumniosa de
que se fez órgão o jornal, de cujo
corpo de redactores sahiram coí
laboradt ;res para os pasquins—
«Tempo» e «Século e em cujas
próprias paginas os actosdogo-
verno se misturam com as inde-
corosas moflhas que fasem corar
frades de pedra, i

Não excedemos até hoje o di
reito de critica aos actos dos ho~
mens* públicos, combatendo erros
e a perniciosa influencia das pes
soas que malbaratam e arruinam
o futuro do Ceará.

Sem ódios pessoaes, 1 Jornal
do Ceará tem se limita», j a cas-
tigar com energia os abusos, as
depredações e os crimes dos de-
tentores do poder, ao passo que
a Ré.publica, sem poder destrui
as verdades de que somos echo,
transforma-se em pelourinho de

o outeiro de lama que a vaza
das enxurradas formou no hori-
sonte de sua pátria.

ül. Cavalcanti

reputações, ferindo o adversário
em sua honra primada, abrindo
campanha contra ja capacH
dade profissional dej todos, abu.
sando criminosamenjte do nome
d'ellcs para lançar > por baixoNde 

suas mofinas. j atacando-os
no credito se são comme.cian- Qrr\ padenlCj prostrado n;un-\ íjos-
tes, nas enfermidades se apresen-, pitai 5aWou uma perna num
tam doenças, nas curas quando : 

' " — • • ¦

exercem o apostoíado medico, na]
família quando não encontram |
outro meio de calumniar e infaH
mar, attribuindo-lhes vicios e ab

Caso lariTiisò.

Caso Celebre que não" 
precisou de Opera-

ção.
Isto e mais teria perdido o auetor da se-

guinte carta, se não tomasse as:'pílulas Ro-
jecções só próprias e dignas dos sadas.do Dr. Williams.
que a esse miserável e^nediente ' Segue a ca-1^ tal e qual foi e3CriPta; Para4ut, u cbòc miberavei expeaience que possam julgar sem commentarios.
reCOTem. | 0 auetor é o Sr. José Ballon Céspedes,

A p«;c:a rWr-jrln^ãr. r^r^rol nín "atural do Peru e actualmeiite residente emn essa degiaclaçao moral nao , tquique (Chile), á Rua Barros Araaa No. ios ;acompanhou até hoje a imprensa ! é a8°ra Professor Publico e ex-empregado
OODOsicionista e *<* arr.^irÕP.5 n.,P ! da Fabri^V de Sal ^^alúnhtf. Quer isso di-uppusiuonista e as aceusaçoes que zer que é uma pessoa bem educada e suas
íasemos são tão fundadas que a palavras, são o espelho da verdade:
p\U n,tnr^ r^nnrl» o &ÁA«,U^~ 

"Amigos e Senhores -Com o coração cheioCila nunca pOUde a Rç publica de alegria, escrevo:.est«s linhas e quero quecontrapor um sério argumento. itodo mundo saiba o que fizeram por mim
Não aceusamos por aceusar 

' 
S^J?^ t5Ílulas Rosada3 do Dn wik

mas para corrigir e temos devol- i "Havia 8 anjnos que padecia de dores agu-
vidO semore rlpniinriic; nne ívoc ' dílS e ?en'0s!l3 P° bra(?° direito è de incha-viuu som )re aenuncias que nos çao c dores em uma das pernas. Estive prós-chegam desacompanhadas de pro- *éí.4? do cama hayiit cerca de dois me-
vas zes sendo tratado por celebres médicos de; Iquique e do Hospital do mesmo porto.Lonfunda-nos a folha Q-overnista 

"Quizeram-me f^zer uma operação na per-
com um fartn t\f>nnnr\*An r^lr. na e no,bra«0 c como nenhum dos remédioscom um WCtO denunciado pelo , empregado me faziam o menor bem, estava
Joriial que não seja verdadeiro, Pastes a consentir na operação, se bem que
esmacriip.nnc cnh o l.ii A~ m«,o ll0UVe^e probabilidade de perder amos, eesmague-nos^ SOb a 1_UZ de uma olhava para essas partes do meu corpo com
contestação irrefutável, que que-
braremos a penna, como fez o
articulista da folha official.'

No principio desta campanha
em que a honra e os brios cea-
renses > vão empenhados, fomos
particularmente aceusado de gra*"
ves faltas, não como funecionariò,
que fomos, mas como particular,
rio terreno ingrato de nossa vida
privada.

Não respondemos á aggressão
com aggressão e fomos matar a
calumnia com as armas dos pro
prios calumniadores.

Foram amigos do Sr. Ac-
cioly, nossos adversários poli-
ticos que, indignados com a tor-
pesa de condueta de meus ca
lumniadores, vieram, sob a fé de
palavra honrada, desfazer o em-
büste e confundir os nossos
detractores.

Faça o mesmo o Sr. Accioly;
se lhe doeram as verdades con
tundentes de nosso artigo «Re-
batendo,» refutte os com provas
porque assim castigará melhor os
que lh'o aceusam e os confundirá,al-
candorando-se no respeito publico!

Fugindo como fez, fica a sus-
peita de que a aceusação era
irrespondível e sua causa inde-
fensavel.

Não terçaremos armas indignas
e havemos de vencer sem outro
latego que a nossa penna e sem
outro fuzil que o revolver da con-
vicção.

Com o auxilio dellas temos,
vencido mais de uma batalha
incruenta' e graças a ellas; já
bateram em retirada «as desenas
de intellectuaes preparados em

cogitou
consu-

a itiipor-

indifferença, pois não havia no mundo ente
mais infeliz do que eu.

A perna foi inchada ao ponto de não po-der eu nem dobral-a nem extendel-a e o
cotovello inchou como se o osso estivesse
aberto..Estive pois no Hospital três dias rc-
solvido a soíírer a operação, quando tive a
feliz inspiração de ler o annuncio das pílulasRosadas do Dr. Williams e principiei a to--
mal-as,"Continuando por ,cinço ou seis semanas,
qual nao foi minha alegria ao notar que me
sentia melhor e cjue, á medida que passa-
yam os dias, as dores é a inchação iam de-
sapparecendo até cederem completamente.
Hoje, graças a Deus, estou curado e -posso
andar três milhas sem sentir dor alguma,
e julgo que as pílulas Rosadas do Dr. Wil-
liams me salvaram esses dois membros tão
necessários ao meu corpo,"Profunda é a minha gratidão e não tenho
palavra para exprimir o que tenho no cora-
ção."As pílulas Rosadas do Dr. Williams foram
compradas nas Boíioás de Valparaizo o lia-
liaria d'esta cidade.

Attento Criado e Obrigado.
(Assignado)

JOSÉ' BALL0'N CETEDES.
Testemunhas: Juan Costa, MarceliaO..Gar-

pio Urbano Espeje (ex-pralícante do Hospi-
tal). ,

As pílulas Rosadas do Dr. Williams contem
em forma condensada os elementos neces-
sarios para dar nova vida o riqueza ao san-
gue e restabelecer 03 nervos. São especifico
iufallivel para as enfermidades como a ataxia
locomotriz, paralysia parcial, ;dança de S.Guido. sciatica, nevralgia, rheumatismo, dores
de cabeça nervosas, palpitação do coraçã->,indigestão e dyspepsia, anemia e pallidez,frialdede nas mãos e nos pés, irregularidades
nas funeções menstruaes das mulheres, e toda
a classe de debilidade em ambos os sexos

3rapostos

fcàdos, sqiai-on para 3, União, alérn da
outros, o imposto'dQ impovííiQão de
mercadorias extrangoirns, ar(:. 7n. 1.
considera tido Um do direito 0 com-
ineroioi do cahotageiU das taorcatloriaa
nacionaes e as extrangeiras quo já te-
nham píig-o o imposfco d.e iuioortacão
arfc. 7 n. 2- ' ¦ '

Ora, o imposto em quesiuo não ó'
mais nem menos do que o iUiposb de
cabotagem, grosseiramente dosfarçad->
orh;imposto de consumo, íog-o não tem
apoio na.Constituirião 50 si a União- rés-
peitou os direitos dos^ Estados,' não
tributando a exportação, que lhes tocou
era partilha constitucional, não é liei-
to, não é honesto, que o lotado, fal-
tando ao dover de lcaiua.le, onero a inv-
portação em suas differé.tites formas";
tanto que 00m relação a de mercado-
rias exuangeiras p.'xk> o Estado, em
vista do art; 9, § o,- tribuhd-as, sendo,
p;oremj o producfco para a União', o
que em linguagem popular quer àksi:
trabalhar o feio para o bonito como-
dor.

E porque a 
'Constituição

deste caso, tratando me^uo d
mo e nada mais disse sobre
tação de cabotagem Y

Porque queria quo fosso isenta do
imposto em beuéíicio do cominorcio
dos Estados, entre si e se quisesse tri-
butal-a, seria pela natur^a da mate-
ria da competência exclusiva ás. Uni-
m:% quem foi üjada a nupoítaeao.'

E'certo que a Constituição no art.
12 deu faculdade,'á União como aos
Eitados para crearem outras-fonti s cTo
receita, cuiuulativamenta óií nx-, afl'm
das.especificadas uos rts; 7 á^:imi
não contrariando os cifcados-arts.

Vè, portauto,_, o articulista, que a
Goustituiçáo tomou rodos- ps beccos
por onde podia sahir o .?iÍ3tiit),p em
busca^ de novos recursos neste ko jú-
mejado campo de exploraçãq^ tão rígo-

^rosamente Ijmitadx» nril>!s sn';i« ' .n ?w.-.
siçp-eÇ não deisandj brecha por oúde
possa introduzir se o raciücinío-huinano
para arrancar a forçada interpretação
que. lhe querem dar.

JrVde u listado crear outros verbas^ de
receita, mas não neste objecto que lhe 6'
expressamente proliibido.

Si, portanto,. má fé fâ, é da partedo artieuiista que, ou não tem o neces-
sario descerniiaente para canprihea-
der aa disposições coustituciouaes, ou

\

--;-:,. ¦ • :..\.\Vj .. . ¦!

II

I)e novo voltou na "Republica" de
quinta-teira, contra a nossa pppodçãoo defensor do malfadado imposto, quetanto trabalho, senão despeza, tem da-
do e dará ao oommerao, adduzindo ar-
gumentos era sustentação do ^esrno,
passando das razões finaes «á roo'ica.

toda • as avenidas tda comoe
á
a

tencia social» que. assUtem
olygarchia minú, quebrando
penna por não poderem todos
elles enfrentar a luz da verlad -,

que irradia das garatujas de um
pobre espirito, sequioso de liber
dade e de justiça para seus con
cidadãos, que contemplam, da

Desta vez, como nas demais em queinsistir neste pr-posit , não f i nem se-
rá mais veutur-o do que da i-, desde
q»e defende, por teimosa, uma causa
perdida, e improcedente, visto como
não apresentou nem apresentará um só
argnmonto que prove a e.xksteuci.-i le-
gil de tàoiniqua c ntribu'çã». Vejamos.

0 !* argumento é por c-meluzáo
tirado, i'0 itra os p-in.dpios da lógica,
(itfs ds^pisições coiistitucionaes e poríhho mesiiio vain:i8 nõs arranchar o ido
elle se abrigou.

0 paeio fundamental de nosso ;'-.iz,

não as leu até o íim, apeziu' de ter ei-
tadoas suas ultimas iettraa; tendo eü-.
tretauto, bastante capacidade para iu-
juriar.a opposição que, na defeza tios
direitos do povo, lhe contraria os planos.

Passando do terreno das conciuzões
dos textos constituciouaes ao das ne-
cessidades dos Estáflos, funda o se.u 

'2'
argumento, allegãndo qup, sendo assim
tão renteutemente cerceadas as fontes
de receita, em breve estarão' faliidos
a União o os Estados. Menos 

'Feliz

foi ainda em tal argumento, que não
vinga, porque o Estado satisfez ato
hoje todos os sous encargos, domons-
tntndu elevado saldo, sem exigir para
iüto a menor partiisula do produetó do
novo imposto, apezar de enormes dos-
pezás, luxuosas e desnecesáariãs.

E' ccrtoLque, quanto mais largas '
forem u« fontes Oã eon§ribUiéãy mais
suavos se tornara >- os encargos dos
contribuintes; mas este principio ge-
rai deve ser euteudido coavcniieuce-
mente e só so pode confiar a um go-
verno honesto, que comprehéuda os
secs deveres de depositário do povo,
dostriímiiido com critério e.eqiiidade
sobre todos á.justà éonferibuicüo, exi-
gindp somente aquiík) que i^ o;;stan-
to para. oeeòrror as ^eeesakladfs pu-
blicas,

No,governo doCM/á dá-óe " 
jiutà-'.

mente o contrario: quanto -mala ex--
paus:vas foi\ni as fcmtes: de roceitr
mais aggravadai serào ylfaa com.''-••'

que, como 1bicances taxas
viva, sujeita ás leis da nutu
descuuíunãlmente ü.ò ^•í*"'
da anuo, atrophiA.^,
rèdiízíudi» os r;oosiW
bces »l íüi9érjL*>.- 0

i.jõ de h

•¦r-.'

^:

m

:-a

1 • • j ¦• 11 it- V t»»«v.u tuuuaiueaiai ao nosso ;'-az oieutici-jà de !¦* iv-
pluuae de .gualdade republ.cana, resl,l<mdo as ren<l»s da União , dos § tados oom todado.
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¦"imirmnire^p^aTmn^^ ; JORNAL DO CEARA.

raettendo-ae a vida e a fortuna do pb-vo,"0 que pouco importa. >;
Desgraçadamentesahiu-se estabeleceu*

do o seu 3; argumento no principiodos precedentes. ^
O imposto contestado foi uma quês*, tâo debatida e sempre morta no» Es-

tados, peia sua incon»titucionalidade
einexquibilidade, sendo a jcausa de cons
tautes litígios entre o commercio e o
governo.

vtqui, tentou-se por diversas, vezes
Rob djfferentes denominações: ora como

...cabotagem, ora, como consumo; uma
y>i como estatisfi a o agora nova-,
mente como consumo e nunca poudeter firme permanência.

Si nunca, poudo ser cobrado regular
mente, hoje muito menos, em vista do
forte, freio que lhe pozanovalei federal.

* Estamos, portanto, <*m face de uma
questão de sapos de lagoas: a lei fe-
deral diz não se paga e o regula
mento do Estado diz que paga-se.-E tanto o principio que sustentamos
o o dominante e foi assim entendido
pelos constituintes muitos dos quaesforam logo depois da promulgação da
Constituição presidente e ministro da
Republica e governadores dos estados
e quasi todos influências políticasne8tes,que nos primeiros orçamentos es-
tadoaes, quando havia mais abun-
dancia de dinheiro, mais honestidade
e menos ganância nos governadores.foram retiradas as verbas dos impostos
que incidiam sobre gêneros ou mer-
cadorias de outras procedências, quenão o do Estado.

T. Bezerra Filho.

onuor-

pratica mais uma vez, sua hábil
arma, de emboscadas á vida de
quem não vaé render homenagem
a sua caricata personalidade.

Centro Cearense
Recebemos o começamos a transcro-

do deâtlrio è ao <jloirrinio duro
de^honieris sem coração,

Anho a anno o estertor da
tua agoníf chega ( aos nossos ... r„. ,. , _„.. ¥_ .»„„«»„-
ouvidos, terra mãé; e nós sof O facto praticado por essa vor noJe ^m nossas paginas o brilhan-
iremos nâs nossas fibras mais turba-multa de policiaes da qual te ima5ifü8t/? ^ue *L° 0earA 1diri.8?tt ,°ímtímac V ™««>«,a ,in;t« «.„; \r~~ú „ ». patriótico Centro Cearense, do Rio dti;intimas, fc mesmo, dantes, sai- jfezia parte o ordenança do sr. Jaaeiro> aconsdhando.no» à reconquir1,amos a supphcar dos próprios | Carneiro da Gu ha ou o do sr. tar a liberdade è os *' "
que te martyrâavam um pouco
de,piedade para ti. Recalcávamos

__< ,;;;:"* l
BB i Tiiini mSSm

Potocas
i

1

BBUE^.iffl«an«B*in«ME»w*«

Chove, o capim sepco
O gadp não mais resm<5o;
O Jaburu ' anda phosAccioly as unhas isóc. .

Zé Accioly, foj publico e notório vre e gloriosa.
E' um doloroso e sugestivo brad

de nossos patrícios compadecidos d
ruina de nossa terra, aviltada sob h

R. de Miranda, a quem saudámos af-
footuosameníe.

<•#-

AO CEARA
losp do Centro fraí»

do Rio de Janeiro

'•ii; . . . E cada dia a vibração do
nosso clamor será mais clara e
mais enérgica, porque cada dia
se aggrava a impiedade desse
velho crime de monstruosa indif-
fereDça.-FROTA PESSOA, I)is-
curso pronunciado ti;i- sessão
deAsscmbléa Geral do CENTRO
CEARENSE, a L- de maio de
1903.

O CENTRO CEARENSE,
commovido ante a perpetuidade
do flagello que te devasta, flg'
gravado com a indifferença deli-
ctuosa dos detentores das func.
Ções publicas, vem dirigir-te pa-
lavras de conselho e de educação
civica. Mas, antes "de tudo, elle se
assegura que não serve de qual-• quer maneira a intuitos políticos.
Ellé te ama e soffre por te ver
soffrer, porque é uma fracção de
ti próprio e conhece a intensi-
dade da tua angustia e compre
hende os lances do teu deses
pero.

Tu vens experimentado na dor
desde tempos remotos. As eras
passadas assistiram, commovidas
aos teus tormentos, mas não lhes
deram remédio efficaz. A éra
presente, instruída na antiga lição,
nada aproveita delia e se desin
ter essa do teu -sofírer, numa
deshumana e hostil indifferença.
A Monarchia, é certo, procurou
salvar-te em teu favor nunca
mediu sacrifícios; mas a sua ge-
nerosidade foi imprevidente, por-
que não te acautelou contra o
futuro A Republica trouxe es
peranças'e promessas que não
foram realisadas. Com ella insti

-*3«>

causando escândalo á toda po
nó fundo d'alma o nosso amargor! pulação desta capital.
e a nossa Migaaçâo j mediamos j Estamos infelizmente tf™ tem-' $IglSfllIillas palavras dos nossos rogos; po de terror com o governo dó „0,
afogávamos na garganta os nos sr. Accioly, que tem instrumentos Coroi\el Carlos jVíirandasos protestos, com receio de que pe( versos e covardes, que num
mais te malcratassem e aviltassem, conluio indecente e immoral dão \ De .«eu passeio a Quixadá regressou
„,**> ». • i *. • j.ii ' hontem a esta cidade o nosso presti*mae martynzada ; transigíamos caças geraes á propriedade e a muB0 ami Cüronel Carlo9 FPelicom os nossos" escrupolos e os vida dos cearenses
nossos ideaes; applaudiamos, por [ Quem procura, um dia ha de
vezes, a fingida complacência encontrar.
dos teus algozes, na esperança j
de dobral-os, lisongeando-lhes a
vaidade.

Tu sabes que o nosso artificio
foi inútil. Hoje estás condemnada j Ve[ão os leitores como é bur-
ao extermínio, á ruina e a vas-ro o Sr Feliciano Athayde, co-
salagem. Teus filhos morrem j nhecido por Quaresma, a quem
pelas estradas, como animaes a Faculdade Livre do Ceará con-
malfazejos; são violentamente feriu há pouco temoo o gr.iò dearrancados dos lares pela miséria bacharel em scíencia jurídicas,e coagidos a emigrar para regi Escreveu hontem ti A Repu-
oes inhóspitas, onde os explora blica- entre outras asneiras, oa cobiça insaciável dos aventai-1 seguinte período, sem verbo-
reiros. Os homens válidos, facto

«.noa a recouquir A ^-Publicafugiu da arena
foros de pátria li* provando que aquella historia de

J dezenas de intellectuáes das ave-
nidas era conversa fiada

Qm burro
J)r )\ugu?to Jezcrra

Pelo trem do centro seguiu anto-
hontem para Lavrus, onde reside, o
talentoso e conceituado clinico dr. João
Augusto Bezerra, a quem desejamos
prospera viagem.

res da tua prosperidade, são es-
cravizados, ao norte e ao sul, a
patrões impiedosos; as donzel-
Ias, morenas cheias de graça,
votadas ao amor fecundo, são
sacrificadas á luxuria. dos satyros
profissionaes ; e as indefesas
criancinhas., ft utos abundantes das
matronas caboclas, immoladas no
altar da Fome. E tu mesma,
terra sagrada, ficas escalvada e
estéril, conspurcada pela sêmen-
teira dos cadáveres insepultos,
encandecida pelo Sol, deserta de
vida devastada como uma steppe
barbara.

/ No entanto, mãe profanada,
tu tens direito á vida, tens di-
reito á liberdade, tens direito á
justiça.

E como, nesta hora de fia-
gellaçào, em que se ligam para
o teu martyrio à inclemencia da
Natureza e a ferocid ide dos
homens, estão perdidas as nossas
esperanç \s de commover em teu
beneficio as almas de pedra dos
que te poderiam salvar, vimos,
ponderados e refletidos, dizer-te
palavras de pura verdade.

(Co/ttinu i)

«Cearense notável por
muitos títulos, portador de
um nome invejável, pela ame-
nidade no trato, pela nobre-
sa de caracter, um homem
de bem na mais rigorosa ac-
cepção da palavra e pae de
família modelo, qualidades
estas que não sai) desço-
nhecidas pela fraquissima op-
posição do Ceará, que, duas
vezes, já o apresentou can-
didato a uma cadeira no
Senado da Republica.»

. Oigão lá si é burro ou. não é.
Pobre e infeliz academia; pre
cisa consumir em milho' todo ò

:teu patrimônio!...

Torrencial chuva cahiu na In-
dependência no dia \y do cor-
rente.

Diz se alli que ha muitos annos
não vêm chuva tão grande e de
tantas esperanças para a popií-
lação que ha dous annos atravessa
uma grande crise.

3usto conceito

J)r. í^aphael fonseca
No vapor «Espirito Santo., que ante-

hontem doixou o nosso porto, seguiu
para "Manaus" o illustre militar o en-
genheiro geographo tem-nte Raphael
ArcHanjo da Fonseca, a quem o "Jor-
nal" deseja bonançosa viagem.

^eVista fílosophica
Recebemos o primoiro nunero des-

ta revista, órgão ezoterico e sob a di-
recção do Instituto Hermetista Fede-
ral que se propõe a propagar as sei-
eucias occultas ou o herraetismo.

era converjsa liada corno
a preponderância de fortuna da
tribu. , !

O Zé Queixo está preparando
a vi )lta; fjoi comer batata de tiú
para offerecer nova batalha.

Lança ejm riste, Coutirjho. •

^ARTE COMMERCIAL
Vapores espiados

DO NOME 
'•:,

«Oceidente,» \ ^6—h \ .^
«Brasil» a26 il 

'. 
!"-"•"Fluriiinense» 

ja!28-.29" *$, SalvavadoV»!1 a 31
do &M;0-

Nac. tt Amazonasu aí 24
Nac. «Fagundes Vajrella" a 27
Nac. "Maneios" a29--f'

Cambio do dia 23 de Janeiroro.
Rio—Biilcífrio

Pernambuco—Baricbrio 18 7/8
Pará—Barlíliko 13 7/8

Ceará—Baricbrio 13 3/4
Cheques ená ouro M\ 5/8

(Nac.
Nac,

u

Pr, )\dolpho 5>C[ücira
No trem de segunda-feira seguiu

para Quixadá, onde reside, o nosso
prestante amigo é correligionário dr.
Adolpho Siqueira, ao qual acompa-
nham nossos votos pela sua prospe-ridade. '

€chose noticias
 

/

A "Fdha do Norte", brilhante dia-
rio do Belém, iio Pará, na resenha dos
factos oceorridos no Estado, assim se
exprime sobre o caBO da falsificação
de jornaes:

6eará
Surgiu na Fortaleza, a 1- deste mez,

o peiiodico "A Reacção", sob a dire-
ção do advogado João Baptista de Mel-

O nosso valente confrade da^° Rabello, devendo combater a oi 1-
Reacção, Mello Rabello esteve'. &ar°h?* cear^8e.
ante-hontem á noite sob uma des-' .,Fôl.188?,° ba8ta°te Para a8«anhar oac awu u,u<* UL,b i situacionistas que fizeram cahir sobre asas vis e revoltantes ameaças com | opposiçâo um chuveiro de insultos- e
que o sr. Accioly' costuma inti-jameaças

3\egimen de krror

midar aos adversários que ousam
por-lhe a calva na rua, dénuncian

Levaram os acciolynrfa. o seu con-
demnável procedimento até ao crime.

Depois do alguns dias do demora
nVsta capitai, seguiu p ra G-uarami-
ranga o nosso distineto amigo coronel
Francisco de Assis Hollanda, acompa-
nhado de suas gentilissimas irmãs se-
nhoritas Carmen e Oliva, que aqui esti-
veram a passeio.

^'folhajNova"
Em 11 de Janeiro corrente completou seu

primeiro anniversario natalicio a conceituadissi-
ma <Folha Nova> que o illustre espirito, rom-
petencia e gosto artístico de Garcia Redondo
crearam e mantém na cidade de S. Paulo.'

No decurso limitado de um anno conquistou
o nosso brilhante collega um dos mais'adian-
tados postos na imprensa paulista, sempre afa-
gada pelo apoio e consideração do publico a
cujos Interesses se dedicu com elevado critério e
sã orientação.

O seu numero especial que temos á vista,
é um primor de arte graphica, nitidamente im-
presso e escripto sob os auspícios intellectuáes
superiores mentalidades brasileiras, eqüivalendo
um grande triumpho para o seu operoso e di-
gho director.

Tem 16 paginas de texto ornadas das pho-tographias do presidente e secretários do Es-
tado de S. 1'aulo, redactores e collaboradores
da «Folha» e bellissimos desenhos.

Saudando ao digno collega pelo seu aaniver-
sario desejamos-lhe uma longa carreira de tri-
umphos.

«1

ALtANDlE^A
Esta repartição reAdeta de. 1 a 23

de Janeiro* fRsi 212.789$771

(Resumo
.*¦

Ni [{O
\ DA

¦ 11Sa loteri^i da Capital
í

Federal, extrahida
em '^3 dejar

25909
65 6.8

Í2950

o ide 1905.
I i5:ooo$ooo

8oo$ooo
300$poo

sscçàíoi todos
S. Se tião

SarSosa de Freitas
do ao publico os seus descala- ;?™e Be-íí pun,^° 81D0 Biasl1 houvB9e
K^c 1 

aeSCaia lei: publicaram um pasquim, denomi-bros, as suas vergonhosas tra- nado "Reaçção", cora o nome do advo-moias- 1 gado Mello Rabello como director, na
Tern dessas vinganças o repre-' P"raeíra pafçina, e com artigos diffa-

Fentarite da grei minú e com! matoriü8 8ob a6SÍSnaturas de nomes
esses meios é que procura insti- ! conTThoc,doa ^e «PP^cionistas.

d -i j H . i ÜU1 governo que desce a tant.)tutu se no Brazil um regimen de ficar-se;perante a opinião publica Item mais qualificativo.^ ... „^„ ^ .1 i„ a„..._ cujQ conceit0í a seu respeitocoiTUpções e de violências. Assim,
tti. povo forte, que deste pela-ia o teu esforço e c teu

nas guerras estrangeiras,
Seraes pela emanei-

democracia, foste
Pátria republi-

ia miséria', de-
e yezes ; e tu,

uai)

é
dós mais desfavoráveis que se
podem fazer de üm mortal.

Ao seu serviço de vandalismo
desenfreado e absoluto, fez armar
á faca e cacete, um troço de sol-
dados de policia que disfarçados
and 111 seguindo pari passu o
redactor d^i Reacção com in--cgue á mercê | tuitos, sem duvida, de por em

Coronel j&nedicto 6on\es

De Quixadá veio para esta eidado,
a negocio, o nosso importante amigo
e valoroso correligionário coronel Be-
nedicto Gomes de Lima, conceituado
e abastado commeroiante d'aquelia ei-
dade e t»ma das maih legitimas influ-
encias d^quella zona.

Curapnoaent*mol-o,

Em homenagem a data do anniversario da
morte do inditoso poeta cearense, o Grêmio
Lilterario «Barbosa de Freitas» realisou ante-hon-
tem modesta e significativa sessão fúnebre.

A's 7 1[2 horas ria no:te presente grande
numero do sócios o sr. Francisco de Alencar
Mattos presidente do Grêmio depois de profe-
rir breve allocuçâo expondo o motivo da sessão
mandou que se lavrasse na acta um voto de
pezar por este acontecimento que roubara é
pátria—um filho dilecto—e as lettras—um após-
tolo divino. Deu em seguida a palavra ao ta-
lentoso moço Hermegil Porto, orador official
da solemnidar que ern phrases vibrantes de
sentimento tis i a bngraphia de Barbosa de
Freitas, trazen.j enlevado c commovido o au-
ditono durante a leitura de seu bem elaborado
discurso. Terminou dizendo como Martins Ju-
mor: Que «o dia da morte é bem mais feliz
que o do nascimento.*

Falaram ainda os inlelligentes moços Areai
Souto c Júlio de Oliveira.

A's oito e um quarto foi encerrada;» sessão,
procedendo-se a leitura da acta que fui assig-
pada por todas as pessoas presentes,

Com grande esplend
deste gloriosíssimo Mar
i'ade de Maranguape.

Depois de importante
concurrcncia popular, cl
Egreja dedicou aái mar

Ao estrondo deWum
nadas cora o ropir.ue
suaves harmonias /lie ui
tractada, seguio se solei
Missa Cantada — çand
Vigário da Freguesia;
José Quinderé, coadjuiptc
rigo Alberto Fiúza Mo'ritêzumii.

Ao Evangeho, sumiaario, concisa e satisfac.
toriamente discorreu o rev. Quinderé sobre a
festividade presente..

A's 5 i{2 da talde: desfilor pelas - ruas da
cidadã solemnissiinJi prestito,—alto testemunho
de quão catholico 5 quelle povo :¦ toooo pes-soas, reverentes e silénciosas,| acompanhavam o
augusto prestito composto de diversos andóres,
iam .numero de 6, ttndo precedência o de S.
.Sebastião', que seguia immedís

lisou-se a festa
- sytnpathica ei-

inarip, de máxima
o dia 20, que a'lado.
gyrandolas, alter-

dos sinos e a»
sica adrede çon-
fficio matutino—
ante o reverendo
o o rev. padre
nibdiacono o cie-

4

í

atamente o pallio.musica Itemou com ar-
ssima homenagem

Durante o trajécto
gentin.as vfizes infan is, •—dulc
subida aosj çèos. l
{ Terminoj>í-se tudo | com a ençao SS. Sacra-
mento. • -' ;'-•
Parabéns. *';&•

ir' I ' ¦
Cm q ? assistiu.

3 sua Familia,
alma a todas

se dignaram

Èuphrasio Noguóir
agradecem do inftimo
as pessoas amigas qenviar-lhes posarneg p'( infortúnio queacaba de ferir-Uie«: i amargamente
com a morte de su iresada nora e
caros netos. ¦ ¦ i

Aracoyaba, 23 de eiro de 905.

de rahoros. ae tf rerços
Aviso' aos fbreirbãf-dos terre-

nos pertencentes aosj srs. Boris
Fréres e coronel Jòãp E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respec' iyos foros,
sob pena de proceder, desde já,a cobrança executiva Idos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a nov«:s aforamentos
por quem pretender aquelles quenão estiverem beneficiados e es-
tejam em atraso por mais de
três annos. Francisco Bescrrik

MUTILADO
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3iaria Bivar
.¦l^Cllltão Si^rax de C cmp.

Raa Maor Facm Io d. i, Ria fAssertlea n- 33, e 37

<á jjowíawewfo» de Arithmetica,
condes Pereira, iLente
jbròc, 4$000, eije.

Noções de ArUJhneUcí eatu(
'Engenheiro (Dinli Le
do Ceará, obra recomi

..¦^:, i:V-.'.--.»fv:'-v^r:-',lA >,, v

elo 'Engenheiro 
Ci tril Francisco Mar-

MathematiçaB d* Lyceu do Ceará,.
, 5$000

pratico, por F. Marcondes Pereira,
3 de arifcknjetica e álgebra do Liceu
ndada a instrúcção primaria; preço, br. l$O0O

Resumi) da Geoqraphu alo Ch<*à, com mappa, pelo Professor
João GonçalvesJ)ias Sobreira. 1$000

Catechismo da Doutma Chrisiâ, por D. Joaquim José Vieira,Bia-
ípo desta Diocese ôqqq

Pequeno catechismo da ÜÒutrfna çHristâ,
Taboada ou Primeiras poções m Arithmetica $100
Qartqkide>ra,, b,YçwÍm'*<>stà8 <NpçÕes de Leituras $100
Cancioneiro do Noi Aigw, desafios, A BC, decimaa,etc. lendas)

ore tórasileirujpor J. Rodrigues de Carvalho 2$000
formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000

cas e fome do Ceará, de Kodolpho Theo

ütü b pMigiosa descoberta do" pnármaceutico FELICIÂfiO DUTRA
?l^^ff« T^íe/r*^ c?^ <>e^^?«//^o ií. ZO^ aS- Paulo

O unko medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO
^i: : e curar,os soffrimentos das creanças.

Tâo é nenhuma panacéa

}^:

elementos de
Manual do Habeas-'
A Fome, Historia

philoCollecçâo das Leis rf.
gadoPoesias completas,

Ame' e Ciúme, sen
ao, da pennn

A Providencia, t.
quadro, pelo

A Legislação Mutiicipi
zidio de Jlbuqu

A' Variola e Vaci
Rodolpho The

Minhas Viagens,

Ho
Noções de Chimica

nheiro civil e
ceu do Ceard

Arithmetica Infani
.Brasileiros e Por

, noel Segunde
As Três Datas,

mesmo escripte
¦ 

Neste estabí
pleto sortimento e

Livros para o estudo £rio*rio, secun-
dario e preparatório,* de cursos
superiores, recommenjdad.oB pela¦ Instrucçãp Publica «da Paiz;

Lkros de Jurisprudência e, Direito,! dos
eícriptoreB maia notáveis do (Paiz

j e Estrangeiro; *'^ /

Litros de leitura e Orações religiosos;
Livros de litteratos prjzadBfes e

poetas mais notáveis\ do Brasil
e ontroB Paizes.

Papfsis: almasso, portuguez, amizade,
V-vr» ¥Tr/-"T,/"\c t? _ ; *. /

"tcâo da Justiça do Estado, por umadvoo-
3$000

2$000
2$000anoel Segundo "Wanderley

ima em 3 actos, nitidamente impres-
moel Segundo Wanderley br. 2$000

um prólogo, dois actos e um
noel Segundo Wanderley, br. 2$ooo'stado do Ceará, compilada por Ce-
úrtins Pereira, br. 3$000
do Ceará, pelo pharmaceutico
i vol. broc.

r. Aderson Ferro, i vol. broc.
2JJ5000
2$00q

ílo^à saluV:—
por F. Marcondes Pereira, enge-

e Arithmetica e Álgebra do Ly-
•>

mesmo autor, etc. etc, preço
ts, drama histórico, pelo Dr. Ma-
lerley, 'preço

histórico commemorativo, pelo

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente asahida dos dentes e seu uso evita todas as doenças occasionadas pela dentição. e
¦ 

. 

^^ 
. 

•

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

• . . . ¦ 
'¦ 

. 
': 

V:.: 
"' 

. .'-¦

i. '''•
E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio d*Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada umaa firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil

Phannada ROCHA
:R/U\A. ^XjO^ÒXA.1<TO PüIXOTOIT0 38

JDeposIto no Ceax& ^

}to enontrarão os freguezes, com- ,
deposito dos artigos abaixo citados:—

diplomata, dezenho, fantasias liso
e florados, para brochuras è en-
caderpações de livros, assetinado
para obras e comraum para jor-naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sorti as;

Tintas: te., roxa, azul, verde e en-
cara e para escrevei, especiaes
para arcar roupas, e impressões
de ] íaes e obras; Cartões: víbí-
ta,lu o,e fantasias para qualqueruzo.

OBJECTOSpara Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas
Vendas <pm grosso e, retalho

--/>

£¦

ÍTVPCIenciapreços»sem q
1 ——Tt:o:.»--H

lNUlJcJ ^EstL casa. não acceita encommendas de as-
signaturas de jor es, Rfevistas de Modas e Litterarias e Scienti
ficas, etc. etc. j

Encarrega se ítretanto, de comprar quaesquer livros sciènti-
ficos, religiosos, l irarips, históricos, etc. etc, mediante commis.
são razoável. '

As I,
í

dinc

m as

Cartamente Acham qú* possuir uma bella
cut.a é cousa muito dincü e que é imposoi-
>el deaapparecerem as shrdaá, espinhas e
todas as^nanchas do rbst|o, porque nãoco-
uhecem o «sabão mágico»'.

Esta prodigiosa combinação de medica-
mentoe evper'nim.e' extra é a única que aca-
l>a por completo todos o» defeitos da epi-
derme.

As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como por encanto, isto é, rejü-
venescer em poucos dias.

SS© ê pomada... 6 sabonete!
0ít[ 2$000 J)uzia 201000

Únicos depósitos
Jsfeste €stado—pharmacia pontes

(Antiga Gonzaga)
Tyio de Jía^iro—Carlos 3osé pi-

^[,-^to &C—Iv^ta^terribroA?

Aviso
De ordem do Conselho da

Associação das Senhoras de Ca-
ridade faço sciente a todas as-
sociadás que, por motivo justo,fica transferida a reunião geralda(/ segunda sexta feira, 13 do
corrente.

A Secretaria
Adelaide Alenc-r,

¦ ' 
''••¦:. -r

Uma caixa 3.$ooo-^ Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á 1

Deposito de fames
Kecebem-^, por todos os vapores, fumos de pri-uieira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, Jdineiro, Bahiano, Bdependi

(Zaía) em. folhei e do Estado
ttcgo sem eompeíencia

Praça do Ferreira n, 38
_^ J*. -^grostinlio "

00

'nluAnia<i(lni
U1H/U»!

A Loja Colombo
acaba de receber variado e

completo sortimento de':
hnd,ssimas cassas, liras e de cores, lãs e alpacas para vestidos: sêdas do melhor gosto para vestidos e para forros; corte* de vestido*enfeitados; coüarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintosesparulhos. Devant droit e Lui* XV; capas e palitots de cachemira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phantasia- indo por preços Sarafissimos

- - ¦¦ 

Tendo apparecido um novo
preparo denominado tBalsamo
Mental» previne-se que o ver-ladeiro é o manipulado de accor-

1o com a formula deixada pelotallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na«Pàarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
rr ~ — .*~ *""* *^ ^- IPharmacias Rocha, Amorim, An-POR i3$ooo UMA PEÇA DE MORIM LAVADO ESPECIAL. |drade 

e Tasteur,

Completo sortimento de perfumadas. '

CASA COLOMBO

I UlICUâüUUItTò Ô ÍÚ\)\'

wtr

Thermometros a meio minuto |Seringas hypodermioaà í *
I Püonendoflcopios V *

Fundas umbelicaea
Irrigadores de vidro

8eringaa Japy
Copos para ventosa

-acaba de receber—a

j Pharmacia Rocha *

Aviso
lalsamo Oriental)

qfé fie Batunjê
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J. firuiiu, Filho &

seaML corxipeterioia
€m liquidação

Grande deposito de bordados de pontas e entremeio.

Na casa Colombo
encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, comosejam chapéos de feltro e palha, ultima moda-camisas, collarinho*

punhos, gravatas roodernissimas, bengalas, etc. etc. '
Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustôes

para coiictes.

lÉlitii
Vende-se uma taverna á praçaSenador Castro Carreira, á tratar

cora Manoel Barbosa, na mesma

jrkÍY3POÍ
para ^>s

tudos das línguas estrar' 
ia

Livro3Ü
Clássicos e
li
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Desta Empreza
•llluminados a luz electrica, e possuem boase confortáveis áç-

commoclaçõè.s para passageiros de i."1 classe, e vastos alojamentos
bem arejados e hygienicos para os de 3." ¦¦'% 

'}'¦''.."¦¦'

RECEBEM CARGAS E PASSAGEIROS PARA O SUL e norte \í 
#' -. ; *

Fretes, passagens e màiuS informações com o agente

Caail ÈCvLlajãcl.
Rua Major Facundo n. 29t

IJni optimo ponto para «Mercearia»
á ma FormoBa ir. 69 e esquina á rua
d'ÁB8embléâ n\ 43 e 47, k tratar
com Joaquim Barroso & C* ou Míli-
tSü^Bivar & O. Na alludida casa
existe uma boa armação e empanada
qúe vei.de'bo á preço barato ou
fllu^a-B,e.ry

OEDODEJEUS
POR !i

ftderson ferro

"ti "b

I ' ' lJ

1 +
Útóo

Obras de Sensação !
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CoiSitiJ
3«ü

•ky sendo uma á

Livros de insíf ucçao
Preços commodos

1 LlfRÂEU BI7AB.

tira Màm ¦
o

ir* a.
ti » !•

De leituras espirituaes e ora-
ç/òés, dos melhores autores, na

Livraria Bivar

Xarope- de angico e sucalypíos de
. lldebrando -Kego-—•cura tosse, catar-
rho pulmonar, defluxos.

Preços lflõOO

um magnifico terreno ria estra-
da do Porangabá, junto ao cha-
let do dr. Tho.maz Accioly, com
fruçteiras, cacimba de tijollo e
bôa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em- Maraçanahú.

jua da Trindade, pouco adiante
do Convento dos Frades, com ter-
renõ pegiado a mesma casa, e
outra no Boiileyard do Rio Branco
ri/i 12 D. quarteirão inteiro, mura*
Io, com agug, potável;—vende-se
barato, a tratar com

; Francisco Beserril.

máí!M
\& fflí

i
SS S* SS «
1 $ I i »

Sabonetes de T^cuter, específicos
de ii; 1 á 35—77 chegados agora, pre
ços aern competidor na pkarmacia Ga
!eno.

cr„i* are ase
0 abaixo assignado, proprietário deste

acreditado Salão de Barbearia, oííerece òs
seus serviços, garantindo presteza, agrado
e asseia.

do Ferreira n- 2fí.-*Fttrlaleza.
Theophilo Cordeiro'

Ma MERCEA RI^ PORTO .,
em grosso e retalho

1-5
preço sem competência.

€lixir 
"Regulador 

de

lldebrando Eego cura irregularidades
pa menstruaçào, dores, suspensão etc.
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ão !
Ao alcáiice de todas as c m-

prehenções e em que se viM.a
cólera do Eterno, cahindo, caijio
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombàrQldps
Santos, malfazenr a seus'miriis-
tros é faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos! v '

Único deposito na livraria de
A. Ildeionso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
tor. 5000 réis!

Cni'cgio. Golofflbò 
~

Acham-se abertas as matrículas dos di-
vojsos cursos deste estabelecimento de ins-
trucção primaria e secundaria.

Acceitam-se alumnos internos, semi-inter-
nos e' externos.

Os srs. paês que desejarem matricular seus
filhos, podem dirigir-se á secretaria1 do Gol-
l.gio (rua 24 de maio ns. 92 e 94). a qualestará aberta das 10 horas da manhã ás 3
da tarde.

Começarão a funecionar as aulas a 6 de
Janeiro.

Fortaleza, 15 de dezembro de 1904.
O Director,

Francisco Gonçalves.

peitoral jucá e aroeira de Ulde-
brando Gomes aV ítngo—excellente
para tosse, escarro do síitigudj consti-
pações, hemoptises, è
Preço > \ 2SO0O

f^eiogio
ccSaflaine

Segunda-feira 16 do corrente, foi
roubado de* minha casa um relógio e
chatlaine de ouro, de senhora. O
relógio tem a tampa bordada e meu
retr to pelo lado interior.

Gratificarei generosamente á- pe&-soa que me _der. noticia desses objee-
tos, náriía do General^ãmpaio n" 14
ou na cjasa Ingléza.

• Vicente Castrei

ompletas
do Dr. Segundo Wanderley

Um v.clume birochado 2.000 réis
Vendlkse na Livraria * Bivar»

I'! íaoteíPá
Err iatai encarnaaa

- VMDE--- !
F. :njami.|n/de Menesejs

Rua G íeral Sfarapaio n.°i 103
/| melhor «lio mundo (

fretei ifrères 5
'' '^~-—j^1—t

:•.''

m.
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Collecçào 1
canções, de
volume broí
se na Li'"---

2sias populares
abcès etc. Úm
2.000. Vende

var>.,

È
4-itima

M 3
dramas,
derley.l
réis, ver

Sac
^'esta

quem der
com as s(

Dvidencia
n. Segundo Wan-
i^ebrochado 2.00»

Livraria «BivarJ

)hia paga-se bem a>.
de gado e animaesi
marcas i ;w

o carimbos

VYf
Z&P,

a O
O
H
1—*co
C
w

o
UI
> '

£3
b/3
ca
CU
a*a

xi .
U

m
s
u ¦

>

CO
o
CS

bo "
O.
y
u
O,
o

>-};

o
J-l

-O
D-

O-y.
CO
Oa

COo
q

Fabrica Santa 1/abel.—De Joaquim
Sá.—Refinação, Piláção e Torrefacção á vapor.
Praça do Ferreira ri. 44 Floriano Peixoto
50,57 e 59. Telegramma <Sá.»—Telephone,
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5pparclfio3 cie desfillação ^ k°-
bre o çue ha\ de mais perfeito
ita—Fundição Cea rense.

MVEGS
de íDireiío e ludrórttdenefta

DE :;.^-vp-l-r
JURISCONSULTOS, Brasil

Qualqwer rheuríatísmo por mais
pertinafy ha. deceder íbrçosamen^
te conj este pddei-osò remédio. }

Ifhartípacia Galeno. I;

1 Os engenhos fabricados fia
tFundição Qearense,* são os me-
lhores do mundo. Peçam cata-
togos illustradõy grates., '

)\lmar]aKs para
1905

pcasa lllar'.(¦'.
Tendo pessoal habilitado é appa) 

'
relhosmodernos. ^hcárreíTase^lé w
collocar. j ¦%¦ ;. ...^

"» ¦¦ ,•;!"'.vi;

e Estrangeiros -

na Livraria Bwrâr %ui\M 4Ie$MlIia

Literários históricos, humorísticos
etc. recebeu a Livraria t Bivar»

^pohfaíiíentos
- de j$fiífimdka

Pelo d Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.

íl
biseauté e<u idp >ütrá qualqner;
qualidade' Çeètr. das) tornando-
as ihteiràm^Êe >vasV gàraotin-'do ao mesmo te òq a sua duração

PREÇOS :SOAVÉ^| /

J 7j\'Rua ( o.vMajoi; Facihd'-»-—>——-^ísser
@00:006l00Q, tP
quanto está oaloulaS» a ^!*^' i°« «griwltom/ 'dèí? •
«atados do Piauay, Maraü^/íaiá,': Cèàrá e lma,-
aonas pelas nachinag adcineridag na PunÜífSo Gearen
se. 

;* ; •¦ ; x;- í)1-<ü*
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Maohjnas para cortar palha oapim, oongtmidas de
ferro máleaTel na Fnidiçâo Cearense.

Camarões io Marste
Farinha d 'Água
Especial encontra-se ia mercês-

ria de José Jacintho Lemos.
Praça José d'Alencar n-12.
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